
Diálogos de poesia   

Poesia e sentimento



















 Índice







Anjo meu

 Distante

Palavras        

Malfadado

 Vamos brincar?

Coração

Tão de humano

Além de mim

Insónia

 Pela fé de alguém

Nada de belo

Capitão

Pedaços de amor

Mulher “dama”

Teorias da poesia

Quando crescer

 Se

Interior

Como se chama

Erótico

Quebrada

 Divagando

Sê poeta

Altos e baixos

Não mais que vida

Epitácio triste

Visionário

Incerto

Felicidade é voar

Falta de

Não fiz

Letras e afins

 Quem sou

Nada de mais

 Tiro de ti

 Moinho

Transparente

Ser alegre

Ser recordação

Filho

Podre

Modas fáceis

Sem saber o quê

Existo

Solidão

nfância

 Lição

 Quero isto

Nu de tabu

 Eternidade

 Olha

Silencio

Flôr

Sensível

Espectro de morte

Ingratidão

Prazo

Teu “eu” perfeito

Miséria

Fé

 Hoje

Geração

Poeta

Carta de despedida

Karma (Carma)

 Eu e a minha raiva

 Apagas-me, assim

  Salvação

( Des) Consolo de ti

 Ao teu sabor

 Relógio

























Anjo meu

Qual anjo,
de asas abertas,
me abraça.
Coração aberto,
qual livro em que escrevo
a minha poesia.
Sorriso Celestial
qual acordo de paz,
me tranquiliza a guerra
que vivo hoje,
amanhã,
depois.
Corpo que se entrega,
qual cobertor
que cobre o frio
da minha alma tão gélida,
por conhecer o mundo.
Refúgio,
que me reza,
e me preza,
sem que peça milagres
sem que faça chantagem,
de um "se algo te acontecer".
Santuário,
em que peco
e me redimo,
de fazer a única coisa
que sei fazer,
que é amar-te. 





Distante
 




Lá longe,
bem longe
me chegam palavras
que falam de ti.
Que dizem?
Pois, não sei!
Mas sei que ao longe 
parecem sussurros
de algo que não contei.
Pois, pudera!
Não sabia!
O vento me traz 
ruídos que não conheço,
Memórias,
que não são minhas.
Pois, então!?
Eu não as vivi!
Desejo que nada me diga,
que me abandone
ao pensamento.
Queria eu acreditar
que poderia alcançar
tamanho horizonte,
nesta minha juventude.
Que seria ouvir-te
de verdade,
te encontrar um dia,
sonho de não sei quem. 


















Palavras


Todas as noites me dizes 



o quanto me adoras, 



numa escuridão ofuscante 



enquanto meu jeito decoras. 



Decoras o meu olhar, 



reproduzes o meu suspiro 



paras de respirar 



para ouvir como respiro. 



Decoras as minhas formas 



no escuro, enquanto me tocas 



afogas-me em amor 



enquanto em amor te sufocas. 



A simples palavra que me dizes 



soa alto no meu coração, 



faz me sofrer em alegria 



cria em mim emoção. 



O teu olhar diz-me no entanto 



que por mim te perderias, 



mas sozinho em silencio murmuras, 




palavras que nunca me dirias. 





As palavras que ficam por dizer 




ficam guardadas num cofre, 



que é um coração mirrado 




daquele que de amor sofre. 




◆◆◆



Malfadado



Parece que escolho
a certo ponto
a dada altura,
aquilo que não posso ter.
Destino ingrato
que tudo me oferece
para que afaste de mim
aquilo que desejo,
como que substituto
para que não veja os erros
que ele comete,
quando não quer
que seja eu.
Felicidade,
Não te alcanço,
perdida me sinto
em tantas voltas,
no meio das minhas reviravoltas.
Essas,
às que eu tenho tanto direito,
e às quais o meu
tão malfadado destino
me propõe.
Destino esse
que quero que sejas tu,
encontrando espaço,
no vazio que sinto,
para te ter lá.
Como se comigo estivesses,
dentro de mim.
Tão longe e tão perto
como o destino incerto 
que me leva
para longe de ti. 




◆◆◆




















Vamos brincar? 





Mete-te na cama comigo.
agora que estou descascadinha,
não completamente nua,
mas de cuequinha.
Vamos brincar,
uma brincadeira inocente,
mamã e papá,
ou ao Sr. Doutor.
Podes ser aquilo
que todo o homem quer ser,
e podes fingir,
que entendes da coisa,
na brincadeira em que és
Doutor ginecologista!
Vamos brincar,
fazer um comboio
debaixo dos lençóis,
imitar as serpentes
que se enrolam em nòs,
e nunca se prendem!
Vamos brincar,
imitar os bichinhos,
que de quatro são tão giros.
Anda lá para a brincadeira,
o mundo é nosso
enquanto crianças,
damos asas a esta folia,
chamada imaginação.
Vamos brincar?








































Coração




Do que te enches,
o que sentes,
o que palpitas na noite,
escondido no escuro,
na caixa do meu peito?
Bates a porta nenhuma,
mas bates!
Saltas,
sem sair do lugar.
Bomba que não explode
mas que implode.
Rebentando
a cada segundo,
absorvendo vida,
expulsando sentimento.
Fazes-te ouvir,
e como te ouço!
Sinto-te,
melhor que a qualquer outro sentido,



pulsando em mim.
Que prazer!
Se não achar vida,
acharei morte.
Ao saber que és so um
amor para a vida inteira,
qual conto de fadas
em que morrer,
juntos, para nós dois
será final feliz!














Tão de humano



Homem, tu que entregas
ao universo,
o teu ser por inteiro,
a vasta imensidão do que sabes
e do que fazes.
Grãos de areia,
rocha em erosão,
vida inventada
entre tantas invenções
que te trouxeram até aqui.
Homem,
que nos mistérios
desvendas e pões a nu,
aquilo que é ciência
e pões a descoberto
os segredos
daquilo que não te pertence.
Homem,
ser que deambulei-a
no próprio interior,
que detona o mundo
que bebe de sabedoria
que se alimenta de nada
pois nada o satisfaz.
Puderas tu desconcertar 
a ideia de que único és,
e puderas ver a olho nu,
que nada de grande fazes,
sem que mundo seja,
sem que o mundo exista
sem que haja vida,
sem que haja terra,
sem que haja um nós,
tu não existes. 




◆◆◆




Além de mim



Recordei-me
de um certo dia
em que quis
dar de beber á dor!
Ela bebeu!
Estava faminta,
eu alimentei-a!
Estava calma,
e eu não satisfeita
instiguei-a a sentir algo.
Dancei a valsa
contei os passos,
suspirei por sucesso
e esqueci-me.
Procurei outro senão,
e no ritmo que tocava,
encontrei vida!
Além de qualquer coisa
semelhante a vago,
procurei,
entre as memórias
as duas metades,
do meu coração
que eu mesma não sabia
onde estava ele escondido.
Enquanto pensei,
avivei a memória
e me lembrei,
que a andar assim,
estilhaçada,
me trouxera ao mundo,
daquele que sonha
e vive realidade.
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